BÊNÇÃO DADA A FREI BERNARDO



1. Escreve, como te digo: 
2. O primeiro frade que o Senhor me deu foi Frei Bernardo, e: o que começou por primeiro e completou perfeitissimamente a perfeição do santo evangelho distribuindo todos os seus bens aos pobres; 
3. por isso e por muitas outras prerrogativas tenho que amá-lo mais do que a qualquer frade da religião. 
4. Por isso quero e mando, como posso, que, quem quer que for ministro geral, ame-o e honre-o como a mim mesmo, 
5. e também os outros ministros provinciais e frades de toda a religião tenham-no como se fosse eu (no meu lugar).
Benção a Santa Clara

O episódio é conhecido em quase todas as fontes que falam da bênção a Frei Bernardo. Vem logo em seguida. O texto melhor está em EP 108. Não se deve confundir esta bênção com as “palavras de exortação” ou “Ouvi, pobrezinhas”, nem com a “Última vontade”. Não temos o texto.

TESTAMENTO DE SENA



1. Escreve como abençoo a todos os meus frades, que estão na religião e que virão, até o fim do mundo... 
2. Como por causa da fraqueza e da dor e da enfermidade não posso falar, manifesto brevemente nestas três palavras aos meus frades a minha vontade, a saber: 
3. que em sinal da memória da minha bênção e do meu testamento sempre se amem uns aos outros, 
4. sempre amem e observem nossa senhora a santa pobreza, 
5. e que sempre sejam fiéis e submissos aos prelados e a todos os clérigos da santa mãe Igreja.

DITADO DA PERFEITA ALEGRIA 

SOBRE A VERDADEIRA E PERFEITA ALEGRIA 

1. O mesmo [frei Leonardo] contou nesse mesmo lugar que um dia o bem-aventurado Francisco chamou Frei leão em Santa Maria dos Anjos e disse: “Frei leão, escreve”. O qual respondeu: 
2. “Eis, estou pronto”. 
3. “Escreve – disse – qual é a verdadeira alegria. 
4. Vem um mensageiro e diz que todos os mestres de Paris vieram para a Ordem, escreve: não é a verdadeira alegria. 
5. Também que todos os prelados ultramontanos, arcebispos e bispos; também que o rei da França e o rei da Inglaterra: escreve, não é a verdadeira alegria. 
6. Também, que os meus frades foram aos infiéis e converteram-nos todos à fé; também que tenho tamanha graça de Deus que curo doentes e faço muitos milagres: eu te digo que em tudo isso não há verdadeira alegria. 
7. Mas qual é a verdadeira alegria? 
8. Volto de Perusa e de noite profunda venho aqui e é tempo de inverno, barrento e tão frio, que se formam bolinhas de água fria congelada na barra da túnica e me batem sempre nas pernas, e corre o sangue dessas feridas. 
9. E todo no barro, no frio e no gelo, chego à porta, e depois que bati e chamei longamente, vem um frade e pergunta: Quem é? Eu respondo: Frei Francisco. 
10. E ele diz: Vá: não é hora decente de andar; não entrarás. 
11. E, insistindo de novo, ele responda: Vá; tu és um simples e idiota; agora não vens a nós; nós somos tantos e tais que não precisamos de ti. 
12. E eu estou de novo à porta e digo: Pelo amor de Deus, recolhei-me esta noite. 
13. E ele responda: Não o farei. 
14. Vá à casa dos Crucíferos e peça lá. 
15. Eu te digo que se eu tiver paciência e não me abalar, que nisto está a verdadeira alegria e a verdadeira virtude e salvação da alma.

Carta a Frei Jacoba

Está em 3Cel 37. Sua autenticidade sempre foi aceita e temos o relato em Legenda Perusina 101 e Espelho da Perfeição 112. Os Actus chegam a dar todo o texto, mas é evidententemente uma elaboração posterior. Ficamos com Celano.

Carta aos Bolonheses

Só está na Crônica de Tomás de Ecleston, que cita um relato de Frei Martinho de Barton: São Francisco escreveu uma carta, em mau latim, aos bolonhenses predizendo um terremoto. O assunto é tido como autêntico mas o texto não foi conservado.

Carta aos Frades Franceses

A existência desta carta só foi testemunhada na Crônica de Tomás de Eccleston. Francisco escreveu aos ministros e aos frades da França, exortando-os a louvar a Santíssima Trindade. O texto não foi conservado.

CARTA SOBRE O JEJUM 

29 Mas, quanto àquelas coisas que já me mandaste relatar, 
30 isto é, quais eram as festas em que talvez, como acho que você já julgou de alguma forma, nosso gloriosíssimo pai Francisco nos aconselhou a celebrar especialmente na variedade de alimentos, creio que devo responder à sua caridade. 
31 Sua prudência já deve saber que, fora as fracas e doentes, para as quais nos aconselhou e até mandou que usássemos de toda discrição em qualquer tipo de comidas, 
32 nenhuma de nós, sadia e forte, deveria comer a não ser alimentos quaresmais, tanto nos dias feriais como nos festivos, jejuando todos os dias, 
33 exceto nos domingos e no Natal do Senhor, nos quais deveríamos comer duas vezes no dia. 
34 Também nas quintas feiras, em tempo ordinário, fica à vontade de cada uma: isto é que quem não quiser não seja obrigada a jejuar. 
35 Mas nós, sadias, jejuamos todos os dias, exceto nos domingos e no Natal. 
36 Mas não somos obrigadas ao jejum, de acordo com o escrito do beato Francisco, por todo o tempo da Páscoa e nas festas de Santa Maria e dos santos apóstolos, a não ser que essas festas caiam em Sexta-feira. 
37 E, como já disse, as que somos sãs e fortes sempre comemos alimentos quaresmais.
